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ApresentAção

A gestão ambiental já faz parte do cotidiano industrial, pois seus 
conceitos estão bem internalizados e seus instrumentos são de domínio 
dos usuários. Essa realidade também é verificada no universo agroin-
dustrial, o qual transforma a matéria-prima produzida no meio rural em 
produtos que são fonte de alimento e energia para a sociedade.

O conceito de gestão ambiental traz em si a necessidade de uma 
visão holística e uma abordagem sistêmica. Não basta fazê-la de forma 
ambientalmente correta, pois a unidade produtiva consome matéria-prima 
produzida fora de suas fronteiras e se relaciona com seu entorno; tam-
pouco basta fazê-la de forma ambientalmente correta no meio urbano 
quando este se relaciona com o meio rural por intermédio dos recursos 
naturais renováveis e não renováveis.

Para que essa gestão seja holística e sistêmica, ou seja, integre o meio 
rural ao meio urbano, não entendendo estes como dimensões únicas, mas 
como um meio único a ser gerido, alguns desafios se colocam:

• Como fazer gestão ambiental no meio rural a fim de que este 
seja sinônimo de produção de alimentos e energia e de inserção 
social, gerador de renda e divisas e mantenedor de qualidade 
de vida, mas também sinônimo de preservação e conservação 
ambiental e uso eficiente dos recursos naturais? Esse desafio toma 
maior intensidade quando se verifica o baixo nível de instrução 
formal vigente no meio rural brasileiro, a reduzida formação 
ambiental dos profissionais agropecuários e as realidades dos 
órgãos de extensão rural.

• Como entender e propor ações de gestão ambiental em um 
universo rural de múltiplos atores, com seus valores, interesses 
e prioridades que precisam ser considerados e compatibilizados 
e no qual todos têm intensa relação e dependência à dimensão 
ecológica? Essa complexidade não é verificada em uma unidade 
produtiva e nem no universo urbano, que, apesar de complexo, 
consciente ou inconscientemente desconsidera o ecológico na 
tomada de decisão.

• Como abordar as atividades agropecuárias que possuem um 
perfil difuso de poluição, portanto muito mais difícil de ser iden-
tificada, entendida e mitigada? O uso de instrumentos de gestão 



ambiental proporcionará que as fontes difusas sejam mais facil-
mente manejadas, pois o foco não serão os resíduos, efluentes 
e lixos, entre outros, mas se entenderá esses como produtos de 
uma atividade que, quando mal manejada, tem como resultado 
maior potencial poluidor.

Há necessidade de que todos os atores sociais, principalmente os 
diretamente relacionados às atividades agropecuárias, admitam que estas 
possuem passivos ambientais e que são intensivas no uso de recursos 
naturais. Esse é um desafio que, se não vencido, dificilmente viabilizará a 
gestão ambiental das atividades agropecuárias.

A fim de contribuir para o entendimento e superação desses desafios 
é que esta obra foi pensada e construída. Utilizou-se das várias formações 
e visões de especialistas em suas áreas de pesquisa e trabalho, tentando dar 
a visão holística e a abordagem sistêmica que a gestão ambiental necessita 
e entendendo que a gestão se faz por pessoas, com seus valores, interesse 
e prioridades e que o conhecimento, a tecnologia, os aspectos legais e 
econômicos são instrumentos a serem usados pelos atores da gestão.

Certamente, a obra não se propõe a esgotar o assunto, mas a avan-
çar, mais um passo, na direção de uma agropecuária de grandeza social, 
econômica e ambiental.

Rui Machado
Chefe-Geral da Embrapa Pecuária Sudeste 

Lucas da Ressurreição Garrido
Chefe-Geral da Embrapa Uva e Vinho
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comunicAção diAlóGicA 
nA Gestão AmbientAl

novos cAminhos metodolóGicos 
pArA A extensão rurAl

Luís Fernando Soares Zuin 
Poliana Bruno Zuin



14 Gestão Ambiental na Agropecuária

introdução

“O desenvolvimento agrário é definido pelo aumento da produ-
ção e produtividade da terra, capital e trabalho da agricultura” (BAN; 
HAWKINS, 1996, p. 14). No Brasil, por várias décadas essas palavras 
foram doutrinando os extensionistas rurais durante a sua formação pro-
fissional, cujo tecnicismo-produtivista era o viés ideológico predominante 
nas universidades. Preocupações com a conservação e preservação do 
meio ambiente, responsabilidade social e desenvolvimento econômico 
sustentável da produção e dos produtos rurais raramente eram debatidos 
durante a formação dos extensionistas rurais brasileiros. Felizmente essa 
postura mudou na última década; cada vez mais discute-se e é cobrada 
dos extensionistas rurais uma postura que respeite tanto os recursos natu-
rais como os sujeitos que pertencem aos territórios rurais1. Hoje se faz 
premente a busca por uma postura dialógica para esses sujeitos em suas 
rotinas de trabalho (ZUIN et al., 2011).

Comunicação, linguagem, diálogo, a relação “eu-outro”, interação, 
significação, sentidos e dialogia são algumas palavras que serão empre-
gadas para explicar neste capítulo como a comunicação dialógica pode 
ajudar as atividades de planejamento, desenvolvimento, implementação 
e maturação dos sistemas de gestão ambiental nos processos produtivos 
agropecuários, que se encontram inseridos nos territórios rurais.

Historicamente, um dos grandes desafios que percorreram os 
processos produtivos sustentáveis foi a construção de espaços rurais que 
sejam realmente sustentáveis ambientalmente e socioeconomicamente. 
Atualmente, as implantações de novas tecnologias e métodos admi-
nistrativos (ZUIN; QUEIROZ, 2006; ZUIN; ZUIN; 2008) nos territórios 
rurais, visando ao seu desenvolvimento, exigem que as suas metodologias 
de produções agropecuárias estejam alicerçadas em dois pilares: na 
natureza e no homem. Ou seja, que o modo produtivo sustentável seja 
ambientalmente correto e socioeconomicamente justo. Mas como chegar 
a esses objetivos? Qual caminho metodológico percorrer? Como fazer 

1 Emprega-se neste texto definição de território rural descrita nos estudos de Hora (2012, p. 15) como 
sendo um “objeto geográfico que é redimensionado e reconstruído de forma multidimensional 
e multiescalar na relação entre os fixos-fluxos dado pelas trajetórias cotidianas das famílias de 
pequenos agricultores familiares intra-comunidades e intra-municípios relacionados às suas 
estratégias de reprodução social, sendo que a renda da terra é um dos fatores que influenciam na 
permanência do agricultor familiar nas comunidades. Sobre este último, há que se considerar as 
restrições colocadas pela problemática ambiental”.




